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TITE 
CORTES. 
CAMARA DOS DEPUTADOS. 


Sessão de 3 de Maio. 
[PMESIDENCIA DO SNR. SARMENTO Saavepna.) 


À iu-se a sessão aos 3 quartos de-, 
is do meio “dia achando-se presentes 52 
snors. deputados. eu 
Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
amtecedente. 

A correspondencia tevc o competente | 
decstino, é á 

o snr; Banão Das Laces disse que to- 

ddos teem noticia do grande contrabando 
que está sendo feito no paiz, mormente 
nuas provincias do norte, onde ha“abundan- | 
vis fizendas do contrabando já fabricado 
eemBespanha, já em outras nações ; sendo | 
de contrabando» talvez a mor porção de | 
asssucar alli consumido, que este contraban” | 
ddo está organisado de maneira que ha na 
seegunda cidade do reino uma sociedade, 
quue dentro de 4 annos dividiu 30 contos de | 
luncros: 

Que no momento, em que vão pe- 
diir mais “impostos au paiz, é necessario 
que primeiramente seja arrecadado 0'que 
see deve á fazenda, e que se fiscalisem os 
diireitos do fisco: mas a fiscalisação entre 
nóis: é: passivamente organisada. Por estas | 
ranões remettia para u meza uma proposta | 
a» lim de ser nomeada pela | camara uma | 
ecommissão de ingnerito, que examine vas | 
centsas do contrabando , e proponha me-| 
dilidas: que 0 'cohibam. 

Que mandava para a meza uma repre- | 
sisenção em que o extincto concelho de | 


E Sul Cruz sé queixa da ultima divisão ter- | porque o resto pouco custou; que era jus-| 


r ribrial, representação em tudo igual a: ou- | 
vim que apresentou o snr. Rebello de Car- 
vmlho. | 

O sur. Sastos Moxteiro disse quo en- | 
teendia que a proposta devia: ficar reservada | 


posra-ter discussão na presença do governo, | 


e» muito desejaria que as reflexões, (com | 
qgue a precedem fossem feitas tambem na | 
prresença do sor. ministro da fazenda, e| 
pror isso se guardava para fazer algumas | 
cconsiderações sobre a proposta, quando | 
eslla se distulisse, parerendo-lhe que pou-| 
eca vantagem — poderá produzir sendo | 
este o ultimo anno da legislatura, e por | 
isso; não» poderá a commissão trabalhar | 
ecom “proveito, porque tendo de gastar tem- | 
qro para examinar -o objecto , não tem de-| 
pois & quem dar conta dos seus uaba-| 
lhos. ' x | 

Declárava porem “desde já que não | 
*toncotdava tom o sur. deputado quando | 

“ques fiscalisação era má, porque em | 
aúlguns pontos” do reino: é ella bem feita, | 
ee noutros exnggera-se o contrabando que | 
sé faz, com quanto seja de opiniau que se 
«srece ide - providencias que o cohibaim, | 
stendo as principaes medidas, para pra 
mi esteio , a reforma da legislação dos | 
eeontrabanidos , regulamento dos várejos ve | 
Wgamento , devidamente, aus empregados | 
“la fiscalisação. 

O snr. Barão DAS 


Laces disse quesnão 


“má ar fisealisação “em todo ocreino;; nem |“ 


mesmo quiz inerepor os empregados! que, 
“estão messes: pontos onde o contrabando | 
sarulta- mais, porque , se esses empregados | 
“ão fistalissm melhor é porque lhes faltam 
ts meios para isso. E] 
10 soro Cuaniço disse que é fóra de, 
“luvida: o: existir muito contrabando , sendo | 
“tento que é todo -de-contrabando o essucar | 
“ue so consome forá das barreiras do Por- 
Ho, de modo que d'aquella cidade já had 
*%6 leva» assucar para alguns “pontos, que | 
salli se sortiam outr'ora. | 


Cancordava portanto em que era pre- | para a discussão:a historia, os preceden- | bidade. 


eeiso- cohibir o immenso contrabando, que | 


584 está fazendo, «pondo: cm praetica medi- | estranhas “á questão, que não tem outro fim | 


vilas para isso adequadas 
Que aproveitava a“ presenço do sor 


| ministro da reino, para dizer, que, ten- 
| do-se descoberto: uma fabrica “de moeda 
| falça”, o dizendo-se lerem apparegido. pa- 
| peis que: compromeltem muitas pessoas, 
(isto traz 'comsigo- umasidesconfiança sobre 
| aquela praça; e por isso .s: ex.” não le- 
varia em mal que desejasse onvir algumas 
explicações a «ste respeito. 

O snr. ministro DO REIxO Ilisse que o 
descobrimento da: moeda falsamo Porto não 
foi um acontecimento: fortuito ; senão o re- 
sultado de muitas: investigações do gover- 
no 'e das autoridades que'por muito tem- 
po tem andado em cata do fio do fabrico 
de moeda falça no nosso paiz. - Alfim-con- 
seguin o fructo de seus trabalhos : tendo 
porem tal descobrimento sido dirigido pelo 
governo, e achando-se este negocio à car- 
go das auctoridades:, que possuem os meios 
para levarem longe-as suas: descobertas so- 
bre “este assuinpto , não podia fazer decla- 
ração alguma ácerta delle. 


ORDEM DO DIA. 
Continuação da Discussão na generalidade 

dos projectos n.ºº 12 Ae 12,B. 

O snr. José Estevão em ' continuação 
do seu discurso, “fez algumas considerações 
para mostrar os esforços que desde 1836 
tem “feito todas as administrações para fa- 
zerem a estrada entre o Porto e Lisboa, 


evcomparando 'os meios em que se apoia- | 


va cada uma das tentativas, que' se tem 
feito, fezver que só este ministerio, con- 
seguiu fazer a dita estrada, e com condições 
mais vablajusas do que em todos os outros 
projectos auterivrmente apresentados ; e ob- 
servou ao sur. barão d'Almeirim (que emil- 
tiwca opinião do que toda a-despeza -dessa 
estrada foi entre “a Redinha e Coimbra, 


lamente essa parte'a/ que menos «linheiro 
havia absorvido, sendo a' que está mais 
bem feita. 

Passando ao exame da: questão que se 


debate debaixo do pontu desvista da con-| 


fiança , fez ver qual era a sua posição na 
camara passada, miustrando que não julga- 
va possivel que o partido progressista po- 
desse-ir então so poder, e cunservar-se 
nelle;- e que o governo dissolvendo essa c 
iara, “cujo acto não analysava:, tinha d 
pois apresentado n caracter da sua politica ; 
porque, livre das parcialidades da camara, 
e sem por issoter de pactuar ou ceder à 
alguma, conservou a sua) posição, sem 
lançar-se na reacção, quiçã porque isso 
lhe não: conviesse, ow porque conheceu que 
era mais: proveiluso “am outro: caminho; e 
vendo que o seu fim'era buscar o desen- 
volvimeuto dos melhoramentos do paiz, não 
term duvidado eu lhe: dar o seu apoio, 
colocando-se na posição de emitir iyre- 
mente 8s| suas opiniões. 

Que:se argumenta que os-aclos do go- 
verno não: merecem conliança ; mas, sese 
examinar que nós temos augmenitado desde 
18344 nossa divida com 35 mil contos de 
emprestimo, dispendidos, sem se saberem 


que, não póde desconfiar-se-do actual go- | 


vermos que, sem ter esses meios á sua dis- 
pusiéão ; tem feito muitas ubias,- que se 
seen 
» Que tendo-se votado. largamente  em- 
prestimos para-conquistarmos a liberdade 
para revoluções, ce para: pagar serviços in- 
dividuaes:, não, havia motivo pará não vo- 
tar vim emprestimo, que tem por fim habi- 
liar o paiz apagar todasvessas 'despezas , 
que se tem fer 
O snr:'Cantos Bexto disse, que era 
parlidista: da 'discussaw,' mas com regra e 
methodo ;“e parecendo-lhe' que os projectos 
que estão em ordem so dia 'são sullicien- 
tes" para fixar sobre elles o debate, por 
isso achava desnecessarip:ique se Iratixesse 


4es de cada um , e -sellexões inteiramente 


senão desviar a atenção dos projectos, que 
se diseutem. 


Que. para 'se invocar a approvação dos 
| projectos: do governo , se indica a toleran- 
cia deste; e com quanto não ponha em du- 
vida essa: tolerancia;, não 'se póde trazer 
para argumento para affrouxar a convicção 
| daquelles que julgam que os seus projectos 
| são perníciosos: ao.) paiz, e que créem estar 
| de accórdo com a opinião da maioria do 
| paiz, manifestada-nas representações , que 
tem vindo á camara, cuja importancia se não 
póde diminuir, apezar das reflexões, que 
teem sido feitas com esse intuito. 

Que o orador antecedente, tinha-o ele- 
vadoa ponto de suppôr, que'tinha sido cau- 
sa da dissolução da camara antecedente ; ex- 
plicando a sua adhesão á politica do gover- 
no n'essa época, disse que lhe dera o seu | 
apoio. porque elle queria sustentar no par- 
lamento a medida que tomara de indemni- 
sar Os credores do estado, lesados por um | 
acto governativo; mas quando dissolvida a | 
camara , O governo seguiu outro caminho , 
não poude continuar à apoial-o, e isto ex- 
plica a sua: posição. 
| Tendo dado a hora, ficou com a pala- 
| 


vra reservada para «à seguinte sessão. 

| O snr. presipentTe dando para ordem 
| do--dia-de segunda-feira a continuação da 
'de hojes levanton a: sessão. 

| Eram 4 horas da tarde. 


| 


—— TT —— 


PORTO 9 DE MAIO, 


CONTRABANDO. . 


As vozes contra o contrabando che-| 
|garam a penetrar no parlamento pe-| 
dindo medidas contra esta industria | 
criminosa, que diminuindo a receita | 
da nação tanto e tanto prejudica os| 
(que licitamente fazem profissão do | 
| commercio. ' 
| Sabiamos que muitos commercian- 
tes desta Praça, especialmente os dos 
| generos coloniaes, se preparavam para | 
dirigir às Camaras uma representação | 
'sollicitando remedio ao escandaloso | 
[abuso com que de Hespanha passa | 
para o nosso paiz o assucar, impe- 
| dindo que as remessas que do genero se 
faziam do Porto para o interior se 
realizem, e “annullando-as perfeita-| 
| mente. e | 
Parece-nos agora que tal resolu-| 
' ção se não levará o effeito depois que 
o suv: barão das Lages promoveu na 
Camara dos Snrs. Deputados discus- 
são sobre tão importante objecto, 
preenchendo assim os desejos daquel- | 
les que tem tudo a esperar da sensa-| 
tez dos representantes da nação, que | 
não é possivel possam ser indifferen- 
tes aos males que o pernicioso trafico | 
do contrabando está acarretando ao | 
' paiz eá classe mercantll. 
| O snr;Chamiço, digno represen- 
tante-do Porto, 'secundou aquelle no- | 
bre deputado, 'como era de esperar 
de um respeitavel commerciante por- 
| Iuense, sabedor do como o contraban- 
' do é um cancro que roe esta Praça; | 
| havendo por ahi enriquecido meia 
| duzia de individuos, mas prejudican- 
| do em geral a classe, e desmoralisan- 
| do uma profissão. que deve ter por 
' primeira base dos seus actos a boa | 
'fé, e por timbre indestructivel'a pro- 
f 


Fóra lembrada pelo snr. barão das 
Lages a nomeação de uma comissão | 
de inquerito que indague e recolha | 


todos os esclarecimentos para chegar 
se ao conhecimento do modo porque 
o fisco é illudido ou connivente na 


|introducção clandestina das mercado- 


rias estrangeiras, a fim de que possam 
indicar-se as providencias que devam 
por ventura atenuar essa introdueção. 

Agora que a Camara está a fina- 
lisar as suas funcções, tendo em bre- 
ve de proceder-se anova eleição não 
nos parece que uma commissão sahi- 
da do seu'seio lenha tempo para des- 
empenhar tão grave mister, e que mais 
proveitoso seria que o inquerito fosse 
realisado por pessoas estranhas, à Te- 
presentação nacional: 

Duas commissões nomeadas “pelo 
governo, uma em Lisboa outra no Porto, 
compostas de probos funccionarios, 
sinceros e intelligentes commerciantes, 
que quizessem devéras encarregar-se 


| da indagação, fariam um valioso ser- 
viço ao paiz, pois que seguramente 


não faltaria quem lhes prestasse todos 


'os dados possiveis para que se; che- 


gasse a um resultado donde proviesse 


|a desejada “utilidade: publica e' com- 


mercial. 

Alé esse tempo o governo Lem á sua 
disposição o nomear. visitadores de 
confiança que venham ás Provincias 
estudar as fraquezas do fisco, ouvir 
as informações daquelles que o con- 
trabando tão altamente leza, e recla- 
mar das aulhoridades administrativas 
mais aclividade, e menos. considera- 
ção para com as girias, exforços e 
trapaças dos contrabandistas. 

E no fim de tudo hade. reconhe- 
cer-se que o principal remedio a dar 
é a baixa de muitos direitos que ain- 
da animam o contrabando, baixa que 
fará entrar maior receita no lhesouro 
publico, e obrigará a desapparecer uma 
revoltante immoralidade. 


—— ——e 


LISBOA 6 DE MAIO. 


[Gorrespondencia part. do Commercio do Porto.) 

Na camara, dos deputados leve hoje a 
palavra 9 Latino Coelho. A reputação lit- 
teraria de que goza o illustre membro, do 
parlamento, altraiu a S. Bento grande con- 
correncia. 

O orador fallou com afluencia de phra- 
se, com a- amenidade do estylo, e com a 
grandesa de ideas que todos lhe reconhe- 
cem. Usou da palavra durante quasi toda 
a hora, o ainda ficou, para;lerminar ama- 
nhã, 

Nesta primeira parte do seu, discurso 
oecupou-se, em. elogiar a tolerancia, do go- 
vorno e o empenho, que mostrava pelos 
melhoramentos do paiz, e em, combater 
as doutrinas da .opposição , dizendo que 
nem a pobresa do paiz, nem a falta de or- 
ganisação das finanças, nem a necessidade 
de economias, eram argumentos para dei- 
xarmos, de proseguir no caminho do pro- 
gresso, 

Sustentou que às economias, não con- 
sisliam em cortar no orçamento do estado 
esta ou. aquella verba; mas em applicar 
bem as receitas. publicas, em fazer com 
que os, serviços se tornem uteis. à nação. 
Comparou. com muita habilidade o; nosso 
estado com a situação do. Piemonte, mos- 
teando-se maravilhado de; que entre, nós , 
que não temos ainda mada, houvesse quem 
levantasse a voz contra a dotação das obras 
publicas ; quando aquella, nação Maliana , 


apesar de luctar com as difficuldades 
imposição de guerra, destinara para 
trucção de caminhos de ferro e ouli 
lhoramentos vinte e tantos milhões di 
cos 


eo 


Fez ainda mais algumas consigl es 
sobre a organisação financeira, reservando- 
à apreciação. do 

accordo de Londres e do emprestimo. 
“Antes do ordem do dia continuou O 


incidento por causa da questão do «Cam-, 


peão do Vouga». Teve a palavra o Sampaio: 
que mostrou os inconvenientes da inter- 
venção do governo em materia de liber- 
dade de imprensa, e o abuso que em ou- 
ras" epocas 'se fez desto expediente. Leu 
xorigs portarias e oficios, para provar estas 
asserções. . O Correa Caldeira deve respon- 
der amanhã. SER Ray ada 2 
“Na camara dos pares não honve sessio 
por falta de numeros comem 
No patacho «Pomonay que pantin:'pa- 

ras os Açores; no dia, 4, foi, como já dis- 
semos, q cantador, da alfandega grande de 
Lisboa Antonio José Duarte Nazareth, cn- 
carregado pelo governo de'inspeceionar to- 
das! as alfandegas do areiipelagos 

11550 “governo: foz iboar esenlhr e; tomou 
uma medida, conveniente, Ma muito, que 
dos Agores se queixam contra Os empre- 
gados daquellas repartições fiscaes. “Ora 


são aceusados d'abusos, ora de desleixos, | 


e por consequencia de serem a causa dos 
desvios das receitas! do: estado. provenien= 
tês de-dthl; origem, e do commercio (licito 
solicer graves damnos. E 

Era necessario obviar à fodos estes 
inconvenientes e só por-uma inspecção! 
miciosa, récta, e Teifa por pesson'inteira- 
mente estranha aos funceionarias das repar- 
tições fisenos idos Agores se, podia! talvez 
conseguir. 


Confiamos que a missão do Nazareth | 


será de muilo proveito para a fazenda, pa- 
ra a boa ordenr das alfandegas açorianas, 
e pará o] commerció ' daquelles “districtos 
De corto resuúlfará della 0 conhecimento de 
quem são os verdadeiros culpados, fazen- 
do-se plena justiça áquelles que infunda- 
damente teem sido accusados. + 

* Em todas as repartições publicas“ é 
preciso moralidade, zelo, e probidade; imas 
nas alfandegas é absolutamente, indispen- 
savel que predominem estas qualidades. Não 
as possuindo os individuos à quem é con- 
fiado o serviço fiscal, as consequencias são 
as mais desastrozas; desfiilcam'se as rén- 
das do esouro; pertorba-se a regolaridas 
de comnereial, e estabelece-se a descon- 
fiança, que, nestes casos, é o peior dos 
males ; 
Ora não seria, muito acertado que igual 
providencia se tomasse a respeito das al- 
fandegas do teino , nomeando para simi- 
Hiante commissão úm individuo de prova- 
da vecudio e energia de caraclen? Pare- 


ce-nos que sim, e que por este modo, se | 


viria a verificar q que ha de verdade nas 
queixas que se fizem contra os emprega- 
dos fiscaes, e se colheriam importantes es- 
clarecimentos para melhor proceder nas 
medidas que; é forçosa adoptar para repri 
mir o contrabando, que por toda a part 
se levanta imponente e atdaz. Esto es- 
tado de incerteza, de descoriarica, de des- 
cunterto não póde continuar, a menos que 
senão tenha: completo abandênio pela pr- 
ganisação do repartições, que influem po- 
«derosamente em todos os interesses publi- 
cos. é 

Contaram-nos hontem que-a snr. D. 
Pedro V manisfestára vontade “de que não 
houvesse em Lisbow mais corridas de tou- 
ros; e que observando-lhe alguem, quê 
da cessação daquelle espectaculo resulta 
tm desfalque nã receitr da casa-pia,S. M, 
respondera — que allugassem a praça do 
Campo de Sab Anta para outros divertimen- 
tos, 60 que Tálta para preiencer a ver- 
ba” que a caso-pia dali podia receber, el- 
le o dava d+ ; a 

Não podemos ficar pela veracidade da 
noticia ; mas desejanios siiceraneénte que 
ela seja exacit. AS corrilas de tuuros'são 
os espectaculos mais repuguastes, mais bar- 
baros que St podem “dar mum paiz civi- 
lisado. “0 povo vae alli apprender?s ser 
ciel éom 05 atifmaes, apprender a presen: 
eiar insensitelmente à thortó'ou o désast 
dºaay homem infeliz, o dáqui próvens a rúr 
deza dé costumes e muitos vêzes“b' celio. 
Se o “nt. D. Pedro 5.º fiztr desapparecer 
esta egchola dé ferocidade, mais uni refe- 
vaúte Bencíitio lhe deverão “os progressas 
da civilisação. 0 sor 

Não se réalisa “a noticia que demos, 


re | liddos em 9598489 reis. 


O COMERCIO DO PORTO. 
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m jornal diz hoje, que O rei se recu- 
sou a assignar o decreto, que nomeaya O 
visconde de Algés syndico do hospital. In- 
formam-nos — que achando-se já ha muito 
tempo em, perigo de vida, o individuo. que 
exercia aquelle. cargo fôra o visconde no- 
meado para lhe suceeder,  Restabelecendo-. 
se porem o syndico do hospital, e voltando 
ao exervicio das suas funeções ficou de 
nénbum ceflerto: a nomeação do visconde. 
Deu-se agora a: varatora do logar;oevo go- 
verno confiando: na pessoa que já pará elle 
estava indigitado, despachou o visconde e 
mondou=lhe o decreto já assignado pelo 
rei. O visconde não: acceitou- o: despacha, 
er devolveu 9 decreto. Quem nos devestas 
ibformações tem: toda a - rasão para: saber 
o que se ha passado: areste; respeito, e cre- 
mos:-que nos: faltou «x verdade. 
 Acmolicia que hacdias demosido se ter 
baptisado navegrejas das: Mereôs cúma “for- 
mpsa senhora: istmelita é em tudocexacta, 
menos na parta: em que: diziamos queso 
pre de neophita: professava'a: mesmia reliz 
gião y é christão. Fazemos" esia- rectificação 
simplesmente paca tranquillisar algum» espi- 
rito; temente a Deus; 

As folhas políticas occupam-seda ana- 
Iyse dg discurso do deputado: Carlos Bento 
e de pontos quo tem immeliata “relação 
com as-queslões , que: debatero na. camara 
electiva. 

O «Diario do Governos publica ode- 
ereto que approva avinstiluição e ostulutos 
d'um estabelecimento de benplicencia publi 
ca cm Beja, denominado =-cusa-pia. No 
mesmo» jornal: ven a conta da conmiissão 
de soecorros a favor: dos: habitantes de 
Cabo-Verde. Atommissão 'collígim subscri- 
pções no valor de 4:8929760 reis. 

Nos fundos não. ie hoje alteração 


clguma. 1 O 0TH0A 


| 
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NOTICIAS, 


“— Enbarcdeões sahidas. Está ma- 
nha sabiranr 16 embarcações a saber: bre 
ca Santa Cruz, brigae Flor de - Maria ; 6 
rascas , e 4 hiates , todas portuguezas; bri. 
gue prussiano Achilles ; lugre francez Jeu- 
ne Mathurin ; escuna, hanoveriána Dedo ; 
e Oulra]iúgleza. 5 

— Purticipação telegráphica. Hoje 
polas 9 horas 6/25 minutos da manhã sa- 
him do; Tejo para; a; Norte e paquete inglez 
«Sultan». i 

— Barca Leal. , Esta barca que hon- 
tem appareceu em frente da nossa barra 
navegou hoje para o norte em consequen- 
cia das ordens quo recebuá do seu pro- 
prietario. 

= fialera Saudade, . Appareceu hoje 
a galera «Saudade, do Rio de Janeiro em 
50 dias, com 65 passageiros. 

—— Importáção. “Pelo vapor «Vesta» 
entrado lontem vieram pará diversas cásas 
| de comercio desta Praça, 26,900 subera- 

nos (121:0508000 reis). aa 

—— Pauta geral das alfandegas. No 
nosso numero 100 demus a nolícia de se 
ter publicado em Lisboa a pauta geral das 
alfatidegas  confórmo ós decretos de 31 de 
Dezembro de 1852:e LL d'Outubro de 1854, 
seguida do extracto das resoluções da com- 
missão, das pautas e d'outros;, fragmentos 
legislativos d'interesse para o commnercio. 

Temos a actrescentar que brevemente 
vai sabir dos -prelos da” imprensa Nacional 
umim outra pauta que conterá asresoluções 
das comissões das pautas, tabellas, tra- 
| clados,. tarifas , indices etc. etc. 

—udtrematação - de foros. No dia | 
16 de Jú eth de ser arrematados pe- 
rate O dar. goterilor gia deste distri: 
eto alguns foros iucuepurmiuso mao fazenda 
nacional impostos em várias; proptiedades 
do concelho, de Gaia , sitas | pas Íreg as | 
da Magdalena, Seixozello Guetm , e 8.) 
Felix da Marinha. Estes foros esto avr) 


o oo O 


IAT/DO 
DIVERSAS, 


=— Pevra de Santo Amaro, Segundo | 
uma, notá estatistica ida, foirá de Santo Amar 


ro, que no dia 15 de Janeiro ultimo teve | 
lugar no concelho de Guimarães , coucor- 
feram dquella feira 3.509 cabeças de gado, 
W'um' valor approximadi: de 108: 

mis. 


val, ví 1 5 á cal- | d 
al » £ or 
o Il « or 
ia» a a a se 
) ital e: gt i levei 
x a eu a ma 
o obrigar à conduzir para um armazem | ou pa 


feixes de verguinha com que não podia. 

No dia seguinte o Snr. Francisco José 
Teixeira Basto desmente n'aquelle jornal 
esta arguição, e diz que o rapaz se acha 


no, hospital. curando-se  d'um, ataque de | 


rheumatiso cento, e nenhum perigo de 
vida da sa MTE arai os peritos. 
Conhecemos de perto o Snr. Teixeira Bas- 
toe por isso julgamo-los incapaz  d'obri- 
gar- os seus familiares a serviços; superior 
res ásisuas furças. o Prosavelmento; o nosso 
colega foi. informado:por pessoa que tinhe 
alguma indisposiçãos particular com o Snr, 
Teixeira” Basto, oque quiz: por cestas forma 
deseonecitual-oda | boa; repulação que goze 
na classe commercial: de-que: faz partes, 

Milagre, (Do: Nacional); Conta- 
ram-nos, porem talvez; 0: 'casa; não: | passe 
de conto, que se tinha: dado por vezes um 
milagrecno-earro que: conduz: os, defuntos 
para cAgramontes levando: para» lá -cadave= 
res ônvolios em mesquinhos; súdarios,; na 
voltarapparecem, dentroç-mortalhas de vis 
vos 7) Os farrapós: transformam-se em sedas! 

Contamos a conto sem acerescentar nem 
um só ponto; bra + OMaVAR 

——— Anthropopkagos. Os ultimos jor- 
naes: da: Endiá; recentemente chegados cons 
tem a seguinté narração :) «Recebeu-se das 
costas de Birmam'a' nolteia, dum; acontes 
cimento horroroso. Um junco chinez ten- 
do partido de Penang com' destino a Nico- 
bars é Bassein, viu-se obrigado pelm im- 
petuosidade” dos ventos contrários a arribar 
ás ilhas Andaman. | uz O 

A tripulação , que se campurihade 13 
homiens estava -desembareando quando foram 
assaltados pelos: habitantes selvagens da 
ilha! que - aganriido Si-dos tripulantes vos 
partiram-eny pedaços, fazendo delles um 
grande banquete. Os outros: &matinhes- 
ros: poderam: fazer-se: ao: largo» e oliegaram 
sãos e salvos: a Penang.» so) viugn 
— Fheatro de Bucharest; Do «Pi- 
rá de Tariacopiamos a seguinte no- 
Ligia: niniomid'b osrad on-uorm 

x vAvempreza de: Buckarest; tornou a 
escriplucar pará a próxima «estação «d'ontom- 
no, enrnaval evquaresma; a -snr.º Juiza 
Ponti como: prima dunnaisd'obbligo absalu- 
19, esseu marido Agastinha Del Arimi como 
primeiro tenor serio obsoluto. São duas 
acquisições pelas quaes felicitamas-a! em- 
preza de Bucharest;» 

—— Qometa. Os astronomos acham-se 
em toda a: porte a: postos prevenidos dete- 
lescopios: para: observar «o grande cometa 
que parece deve opparcoer meste anno.. 

A fixação da epochaem que deve ap- 
parecer é iuuito absoluta, ainda que alguns 
astronomous a marcam »noinez de Agosto 
proximo. : 

O jornal: «Science ponr Lous» diz que 
este cometa apparccera: em 1598, ratemo- 
risando como então erarcostume, os sobe- 
ramos e os poroso. O imperador Carlos 5.º 
que reinava nesse tempo n'uma grande 
parte da Baropá e “América:, o julgou que 
a cousa' se entendia com elle, por issu que 
era naquelta epocha o mais illustre;'e mais 
poderuso monarcha do mundo. Para evitar 
os funestos destinos que parecia pressagiar- 
lhe, julgou prudente abdicar avcoroa e 
vestir o halúto de frade de So Justo. So- 
breviveu dous amnosvá apparição do astro 
fatal) eram, no seu penssinento,; dous am- 
nos que não teria gosado,- Se livesse conti- 
muado: a reinar: SU] 

Em 1556 caleulou-se que o seu pe- 
riodo “era de! perto: de 300 aunos. cIden- 
tilicaram este calculo com o cometa lâuex- 


traordinariuque appareceu em 1264, com 
uv de | € outros anteriores. ani 
A vokta deste cometa fot aununeiar 


«ia em 1848, porem já se passaram 7 
nus sem! que tenha appareeido, ini 

M: Hunt onocísen traclado a come- 
tas, publicado ha pouco lenipas-Ua-nos a 
unticia do que cum sabio; ástronomo de 
SMeuddolbourg, na: Hollando,M. Bomme, pa- 
rete ter, rosolvido: 0: problema «em todoo 
seu Vigor; Preóceúpado!, «como todos: os 
astronemos, con prolongada ausencia de 
este bello: cometa, que -»parebia, desafiar o 
caltalo, M Bamaiepozomãos d' obrae 
avaliom do: novortôdas as acções se lodos. 


- os planetas: sobresesto «cometa de «trésentos 


annos de revolução. 


801 OAIMUA 


o M. ind, recomeçou os colculos 
semana por semana e al 
quanto foi necesssario. 
ultado de tantos trabalho: 
llar em Agosto de 1858 
teza de dous annos para mis 
menos, de sorte que de 1856 à 
1860 somos convidados a gozar do es. 
etaculo do atemorizante cometa que 


me 
té dia 


S é que 
+ Com 


le não 


E 


As folhas de Pariz alcançam a 30 q, 
Abril e as dê Madrid 403 do idótcênie, 
- Pelo «Vesta» que hontem de tarde en. 
trou a barra vindo de Londres recebemos 
folhas inglezas atéd..n/> 00 107 
O «Moniteur» depois de ter publica, 
er 29/aralificação do arntido Mende tom 
as tres convenções: annesaste qi -decloração 
dos plenipotenciarios a respeita tos idireiy 
maritimo, cem 30 publica ;cprimeira ' pare 
dos protocolos das sessões do k 
que é reproduzida: pelo s«Jornalsdos Deb;. 
tes». Os limites da nossa folha nãos per, 
miltem «publicar on est cimtegra todos estos 
protocolias,; más daremos «dellos um pequi 
no resumo, 1 Otiol obngz hrs ay 
Av «Gacetande, Marido quublica o so. 
guinte despacbDindasinos nb solos os 
“broa PARIL 3 deMaios= O imperadorican. 
cbdeu caudiencia de despedida au frios 
Visir o, eup jobim n1 
vo 4 Na quintas feira passada celobrou. 
se “com toda av pompa o acto ide sahipoá 
missa o imperatriz, É oh07 
« Espera-se que chegue hoje aPasit 
ocreiode Wurlembergus som ou su) 
“ce «Revista de «Parizr veeabem dass 
adyertencias. »- eiaamenisemin at 
ps amrasal-b aval 
OvgTimes» do-4.9 daventrento:pablicr 
um despacho: telegraphieo;-des Vienna: com 
data de: 30:á ctarde: em que 'diz-que alli 
chegára da Circassia uma deputação para 
requerer a reconhecimento: ea garanteda 
independencia d'aquelle: puiz pela Porta, tu- 
glaterra e França. Dervish=Pacháp repró 
-sentará na: Purquia «a comissão da Bess- 
rabio, t au posno vfn! 
Diz-se que os portusy do mar Nag 
para onde serão mandadas coasnles france 
zes ow agentes! consulares são Kertch, Cher 
son, Batschiserai ou Simpheropol, Nialior 
laietfve Taganrog, e-que em Odessa liaverá 
um consub geral. abr 
Parece quevem, Constantinápla ficarão 
ainda duos divisões franecans:, le tmbem 
tropas inglezas depois- da evacuação da Eri 
mea, talvez com «afinado veprimir mole; 
vantamento contraps: tliristãgs. o - 
po —sstdul  pnúuos 
Pelo «Sinai» entrado em: Marselha cre 
ceberam-se' noticias de Constantinopla ste 
2t. ' o! mb mma omito « 
A «Presse d'Oriantiv ainmpneiás que a 
maior “parte dosvhabitontes estão cemigrar 
do com “receio de serem anquietados, em 
consequencia da pazg-na «Abastave Mingre 
lia manifestam-se as mesmas disposições 
Continoava e bmbarque des40,000 ho- 
mens Umigrale hnspitaldobaixoido-due 
racas | foi estabelecida na ilhit das Prisei» 
pes sobre: uíba oxcellento:! posição, 4 
de; appressar a cura: -dosydonntes;:o Dara 
“hospital, destinado para asstropas a Lasídas 
de scorbuto, “é estabelecido em Ramischt 
dilbsis on9q , eabil ssqlana am obimt 
Em Constantinoplascórria o dbúnto-que 
tinham havido pertorbuções enviAlepoe De- 
masco:, É nebivob , ornsmogty 
Em Ibraila tiveram lugarialgimas fal- 
Jencias. Ira nica ane O 
EntreoSmyrina eAidim-vabosbrocons- 
truido 'um caminho deyferro.svp 07 
Poeccausa darquarentana-dmposta nos 
portos rassosdo mar Negroquos meios pro 
eulentes dá Constantinoplo reinava !abh gras 
de descontentamento. our nin aviso dr 
Soguadodizemi'do» dufia:) nove din 15 
vinha batido! ua cnnea conbidor mui! 
guinolento ctmas Naplouso!;* o/govermador t+ 
nbá porstitmbatidos asorebaldesos 
00» Na ovebelliadssques alhy rébentass no 
dia 4odecabribr, cos bandoieas:e cansúla- 
res foram abatidass masosárfóram incod- 
diadas as«qasaso dos agentes à Do) Não 
foi: o Consub'da-Prassia qua assissinacam 
a'aquelta oceasião, mas:simy peido casal: à 
Em Londres sra sesgãoodo Jun Ca 


RAR 


Ajudado por um trabalho preparatorio | 


mara dos Commans continuas discussão 


O (COMMERCIO DO; PORTO. 8 


deis moção do"MO Nhitosida,  consirândo o | soluções; definitivas, nem; der entrar em/ mindo cada Vez mais um camaetor perma- filnaus pareça. propria , para, efectuar o 
governo por Dão ter tomado as medidas | compromissos, e menos ainda gira mente ; que já dura ha sete annos, e que, | fim que 2 lexe em vit pos fundação do 
neece: AGO ja a defeza de Kars. | | direclamente nos negocios rioros dos| não obstante isso, não apparece indicio al- teino. hellenico. . Os, plenipotenciarios “da 
"EE, chareelledias 'Exchequer nega que o | govemos ebregan AROS Cobvtio Tepresen- gum que leve a(suppor que ella cessará Russia, acrescentam qo” receber E 
sarnp Seje em cousa, alguma responsavel | tád dEBbgrdssô porá simplesmente de| dentro d'um periodo maior. ou menor ; que | da sua corio sobre a” proposta subinottida 
Flo qe jo guerra da Ásia, cuja [consolidar ; ide completar niobra de, paz, | as causas que ilhe deram (origem existem | ao congresso rolatiya ao, direito marítimo. 
direcção do elle, “estava exelusivamen- | tomando: em seria consideração antecipa-| ainda ; ue do esindo do paiz queelas| O Ç o) Nabend Copagatola; 
tes confia 1a; 0M Lazard pronun- damente as novas complicações que podem! occupam não tem seguramente melhgrado ; | Ler induzido, os plonipolencigrios a apre 
cigou pa it To favor dogoverno. nascer, ou da indefinida e injuslificavel 8 que para o reconhecer, basta observar | sentar Da ideas, sobre “as. questões quo 
À , prolorgação de certas oceupações estran-, que. a Austria, considera-se obrigada a man- | foram isculidas. MODOS Gu ténO EE 


ter, no seu maior rigor, o estado de silio 
em «Bolonha, apesar: de “datar já datempo | 
da occupação. . Observa que a presença 
das tropas austriacas mas Legações e no 
Ducado de Parma, destroe o equilibrio do 
poder na Tall, “e constitue um perigo real 
para a Sardenha, - Os plenipotenciarios da 
Sardenha, -diz elle, julgam: portanto do seu 
dever chamar a altenção da Europa para 
um estado de; cousas tão anormal como 
aquelle que resulta da indefinida oceupação 
Tuna grande parto da Talia"pelas tropas 


ddiamento . ra, 
ds Pos» Beiras, ou d'um intempestivo e impolitico 
maioria systema de severidade, ou de uma turbu- 
pois lenta. licenciosidade. em opposição cum os 

deveres inlermmacionges. | ” 

ig vontas k O Barão Huswen replica que os ple- 
ias «No-dia 29 oisrecebido. pelo imperador | nipotenciarips da Austria nião estão” autho- 
Nãapoltão o conde Orloff em andiencia so- “risados nem à Tazer prolestações seguras, 
lotemeio Nesta audientia, o plenipolância- “tem a manifestar desejos ;- 1 reduação do 
rieoitusso notificou officialmente ao impe- | exerciln aystriaco nas Legações mostra, snfli- 
raudor-dos- Francezes a exaltação so throno | cientemente, na sua opinião, que o gabi- 
doi dpponços Rlezf rg, 10 harão de Brin- | nete imperial está na resolução de retirar 
noow está, segundo dizem , encarregado de | às suas, tropas logo que tal medida'se con- 


possivel, talvez com. vantagem , que. so 
pronunciassem d'am modo” mais completo 
sobre algum. dossobjectys, qua fixaram a 
atenção do Congresso. «Porem, mesmo 
assim ,. diz elle, a troca d'ideas que se eu 
| não deixa de ser vantajosa.» O primeiro 
plenipotenciario . do França estabelece que 
o seu resultado é cleigninante à á 

1.º Que ninguem contestará a necessidade 
de deliberar. seriamente sobre, os mbios de 
melhorar a siluação da Grogia, e v que as 
tres cortes protectoras, reconheceram a im- 


esse ' s esmas missão | sidere oppórtuna. 2! Db ouvi o 1 | austrjacas! | Pelo que/Tocalá questão dB Na- | portancia de, virem a um accordo entre si 
| ques ara doa de deséripe e O Barão pe Manteurre declara-co- | poles,40 conde Cavour pantilha inteiramente | à esto respeilo. De p g 
prado digo setigos der) A |nbecer bastante, as intenções do. rei; seu | opinião manifesiada pelo, conde Walewski 2.º Que os plenipotenciarios, d'Anstria 


e pelo tonde Elarendon, “8 concebe" que é 
da mais subida importancia suggerir modi- 
ficações que, acalmanto as paixões, tornas- 
sem menos dificil o progresso regular das 
cousas'nos outros estados da peninsula 

O" mario Hunnér, da sua parte, diz qn 


augusto amo, para que possa hesitar em 
axenturar a sua opinião nas questões em 
que o Congresso está empenhado, apesar 
de não ter. instroccões algumas sobre o 
objecto.., Os. principios  maritimos, diz o 
primeiros plempotenciario da Prussia, que 


accederam ao desejo manifestado pelos ple- 
nipotenciarios de França para a evacuação 
dos Estados Ponlificios, pelas trapas, france- 
|zos e austriaças, logo que seja possivel ef- 
| fectgal-a sem - prejuizo para a tranquillida- 
| de do paiz e para a consolidação da auelo- 


4 Damos em seguida -a conelusiaido pro- 
ineo é. B2, da sessão de 8 d'Abril: de 
queebontem publicamos, uma parte, 


2a, 


coa GsbaN ds ER u Congresso é convidado a adoplar, foram | o''primeiro plenipotenciario da Sardenha fal- | ridade da Santa Só. i 
w E SÊ são DES e Aa PE 1856. sempre professados pela Prussia, que se lara só daroceupação austriacá, e guardara | 3.º Que a maior parte dos plenipoten- 
um n9qiobo (Conçlusão).. =, | tem constantemente esforçado para nbler | silencio quânto. da França; que não obs- | ciarios não questionaram, o bom efeito que 
no conps OnLOFE observa que , sendo | 9 seu. reconhecimento ; e elle considera-so | tante isso as duas occupações tiveram lugar | resultaria de medidas de olemeneia, .oppor- 


ao mesmo tempo, ecom o mesmo fim; que 
era impossivel admittir'o argumento empre 
gado pelo conde Cavour, acerca da perme- Duas Sicilias, tr 

nencia do estado de sitio em Bolonha ; que 4.º Que todos os, plenipotenciarios, e 
se um estado escepcional de cousas é ain- | mesmo aquelles que -se consideraram abri 
da necessario naquella cidade, em quanto | gados a reservar os principios da liberdade 
que em Roma e Ancona ha muito que ces- | d'imprensa, não, hesilaram em. eondemnar 
sou; parece isto ser uma prova.evidente de | altamente Os excessos a Que (se entregam 
que as disposições do povo de Roma e de | com impunidade as folhas-belgas, , reco- 


os alegres. que, lem, unicamente para: tra- 
Fry «restabelecimento da paz, - não 
sespóde considerar aalhorisado a tomar par- 

— Agpmuma discussão de que não fallam as 
suuas instrucções. - 

O coxpe; Bud congeatula-se vendo os 
gosvernos de França e Ingiaterra dispostos 
a, jpôr o mais depressa. possivel termo 4 0c- 

ão; da Grecia. A Austria, assegura 


aulhorisado a tomar. parte na assignatura 
de qualquer acto que tenha por fim a sua 
definitiva: admissão no. direito publico da 
Europa. Manifesta a convicção em que está 
de que seu soberano não negará a sua 
approvação ao necordo que se possa esta- 
belecer neste: sentido entre os plenipoten- 
ciarios. O barão de Manteuflel não desco- 
nhece de modo algum a grande importan- 


| tunamente adoptadas pelos governos fla Pe- 
insula italica , e especialmente pelos das 


[ a 

e, seja, mui sinceramente, a“ prospori- 
do 'aquelle. reino, e está animada dos 
messmos sentimentos que a França para com 
tadios os-Estados da Europa, fazendo vo- 
tnss porque todos gozem, sob a“ protecção 
do) direifo publico, da sua independencia 
pollitica e completa prosperidade. Não du- 
xidda; que uma das condições essênciaes de 
tãgo desejavel estado de “cousas existe na sa- 
Decdoria de uma: legislação combinada de 
mola a prevenic om reprimir ns excessos 
dai iaprensa, «que o conde Walewski, com 


tatari rasão, censuron, fallando d'um es-| 


tndsh visinho, eva repressão dos qdaes de- 
ve+ ser considerada como uma necessidade 
túrtopea. - Elle espera que em todos os es- 
tados do continente onde a imprensa apre- 
sentlá “os mesmos perigos, os governos po- 
dertão achar na sua legislação os meios de 
a rreslringir dentrocdos limites convenien- 
lesj, e que assim estarão habilitados a as- 
Segurar, a; paz contra, novas complicações 
intemrmacionaes. - Pelo que toca, aos princi- 
Dioss de direito maritimo, cuja adopção foi 
Droposta, pelo, primeiro. plenipotenciario de 
França, e conde Buol declara que aprecia 


Sosstu espirito e alcance, porem; que não | 


Se sachando, anctorisados por suas instruc= 
Sôpes ja manifestar uma opinião sobre | as- 
sumpto «e tal. i) ncia, deve, por ago- 
"a odimitar- anmônciar ho Congressoique 
olhos At Prado para Mudo E fdins 
“le sseu soberanos Porem aqui, diz elle, 
* Sina tape! der rata, Ser-lbe-bia na 


vor 


mit, representados no. Congresso. Os ple- 
Eid Não vreceberam outra com- 
“esão que não fosse a de se applicarem 
05, negocios do Levante, e não se con- 


“Pgmnisação interior de seus estados ; 
fomos poderes depositados ent 
O congresso são d'isto uma 


po AS ingtrugçd nipote 
des J Ras 
ão 


ER) 
“ulliada, elles não estarian > 
Para tomar parte nºusna disc 


“S instreções nã i 
» irucções não anteciparam. 


“siim 


os 


Pelas 


-su 


Moraação a ocupação dos Estados roma 
Voss spolas tropas nustriacas, ainda que sd 


ço intoira e compluamente ás palavra 
rig untindas: pelo: primeiro plenipotencia- 
França sobre-este objeeto. 


5º Pasóds, “9 “conde Bro) pensa dever 
sid de entrar na ordem d'ideastorn- nar 
amadas pelo primeiro plenipotenciario da | 


cia das outras questões que tem sido dis- 
entidas, porem observa que um objecto do 
maior interesse para'a:Sua corte é para a 
Europa passou em silencio; refere-se á 
siluação presente de Neufchatel. Observa 
que este principado é, talvez, o unico pon- 
to da Europa onde, em oppasição aos tfa- 
tados é ao que foi formalmente reconhe- 
cido por todas as grandes potencias, existe 
um poder revolucionário que despreza os 
direitos do soberano. O Barão de Man- 
teuffel pede que esta questão seja inelui- 
da no numero daquellas que tem de ser 
examinadas. Aactrescenta que o rei, 
seu soberano, faz ardentes votos pela pros- 
peridade do reino da Grecia, e deseja an- 
ciosamente testemunhar o desipparecimen- 
to" das causas que produziram o estado 
anormal de cousas vecasionado pela pre- 
sença de tropas estrargeiras; adimitte, com- 
tudo , “que seria conveniente examinar as 
circumstancias que possam apresentar este 
assumpto na sua verdadeira luz, Quanto 
ás medidas que se julgasse vantajoso lomar, 
pelo que diz respeito ao estado de cousas 
no reino das Duas Sicilias, o barão de 
Manteuftel observa que taes medidas poderiam 
apresentar varios inconvenientes. Diz que 
seria bom interrogar-se cada um a si proprio 
seadmoestações laes como aquellas que forum 
propostas não excitariam no paiz um espi- 
rito d'opposição e movimentos revolucio- 
narios em vez de responder ás ideas qui 


; | teve em vista, pór em pratica, AE 
iade impossivel. disgutir a situação in- 
leitor de, estados independentes , que não! 


mento com intenção, benevola. Não julga 
acertado entrar-se n'um exime da actual 
Situação dos' Estados Pontificios. Limita- 
seva manilestar o desejo, de que sejapos- 
sivel ;collocar . oi governo «numa ;condição 
que torne d'aqui em dianto superílua a 


Rreggaram saber ; aos - soberanos, oceupação, de tr pas estrangeiras. O barão 
indapenags do se desejáva Pi dj de M aii 


e M 


teuífel “conélue. Ueclarando que o 


gabinete prussiano reconhece abundante- 


os meios que se julguem 
para pôr termo a laes pra- 


ticas. 

O coxiseICRYDUN não perténdo Cquestio- | 
q “direito que tem cada plenipatencia- 
rio de não tomar parte na discussão d'uma 
Bretanha e dar axplicações sobre a'| questão de que não fallam as suas a 


ções; pensa contudo” que évda maior 

portancia: que apinião' manifestada por 
certas potencias, relativamente 4 oecupação 
dos Estados Romanos, seja mencionada no 
protocollo: O primeiro plenipotênciario da 


Soxnr- WaLEwskt observa que não | Sardenha diz que a oceupação dos Estados 1 de 
Romanos petas tropas sustriacas vai assu-te na Grecia, se associaráa qualquer uúe- 


“e lttata “do mod slgum, ne d'adoptar re- | 


Ancona são mais satisfactorias do que as da 
cidade de Bolonha: Observa que na Italia 
não são só os Estados Romanos -qne se 
acham oceupados por tropas-estrangeiras ; 
que as comunas de Menton 'e de Roque- 
brune, formando parte do principado de 
Monaco , nestes ultimos oito annos foram 
occupadas pela Sardenha, e que a unica 
diflerença que, existo entre as duas oceu- 
pações é, que. os uustriaços e os francezes 
forem, convidados “pelo soberano do paiz, 
em. quanto que, as tropas sardas entraram 
no lérritorio do  princepe de Monaco con- 
tra, sua vontade, e ahi se conservam não 
obstante as almoestações do soberano do 
paiz. 

Em resposta ao barão Hubner. 

O coxpe Cavour, diz que vlle deseja 


que a occupação franceza cesse du mesma | 


sorte que a austriaca, porem que. não 
pode deixar de considerar uma como muito 
mais perigosa do que ja nutra para os es- 
tados independentes da Italia. Acerescenta 


gue um pequeno corpo d'exereito, a uma | 


grande distancia de França, não é amoaça- 
dor para ninguem: pelo contrario & mui 
assustador vera Austria' ficando, em Ferra- 
rare em Placencia, cujas fortificações está 
alargando, contra o espirito, se não é con- 
tra, q letra” dos tratados de Vienna, «e ex- 
tendendu-se ao longo do Adriatico até Au- 
cona. Quanto a Monaco , o conde Cavour 
declara: que a Sardenha, está. prompla a re- 
tirar os 50: homens que; oceupam Menton, 
se o princepe estiver em condição de vol- 
tar para o paiz sem se expor aos mais gra- 
ves perigos. Alem disso, «elle não julga que 


a Sardenha possa ser aceusada de ter con- | 


tribuido para a queda do antigo governo, 
afim de oceupar aquelles estados , desde 
que o princepe-não pôde manter a sus au- 
etoridade na simples cidade de Monaco, que 
av Sardenha occupou em 1848 em virtude das 


| lraladoss 1) 


égando 
e: 
tos na, 


ndou Sha) E TE 
11, O manão DE Bauxxow julgo do seu de- 
ver apontar uma circunstatícia” particular, e 
em a se au da” Grecia pe- 
vem a str, que a occuprçãu da pº 

tas trupas alliadas tomara lugar durante a 
gudrra, esque achando:se felizmente ves 


tabelenidas as relações entre as lres cortes | : 
protectoras,, era chegado o lempo de se lema» entraram 37 saceas; de SrbThomó 


estabelecer um accordo sobre os meios de 
voltar a uma sitnação em cotiforimidado cora 


|U imerosse “comum. | Assegura:! que os 


plenipotenciarios da Russia ;recebecam com 
satisfácção , e transmiltição, ardentemente 
a-seu guverno, as intenções manifestadas 
nceste respeito pelos  plenipolenciarios, da 
França e da Gram-Bretanha, e que a Rys- 
sia, com nm fim conservador e tendoem 
vista melhorar o estado de cousas existen- 


| nhecendo a necessidade de remediar gs reacs 
| inconyenientes que resultam. da desregrada 
licença de, que tão; grandemente sc nbusa 
na Belgica, Tdi 

Finalmente, que . o acolhimento. dado 
| por todos os plenipotenciarios á idéa de 
| fechar seus trabalhos por uma declaração 
| de. principios, sobre. o, direito maritimo , 
deve dar lugar à esperan que na proxima 
| reunião, elles terão, recebido de seus, ros- 
pectivos goveruos auetorisação. para adherir 
a um acto que, completando a obra do 
Congresso de Pariz, realisaria um melho- 
ramento digno da nossa epocha, 

(Assignados) : 

Walewskt = Bourqueney — Clarendon 
[= Cowley — Buol-Sçchauenstein — Hubner 
| — Manteuffel — Haizfeldt — O loff— Brun- 
now — Cavour — De Villamarina — ali 
+ Mehemmed Djemilo, “1 19 TIO 


PARTE CONMERO AL. 


na 
LISBOA. 
STÁDO: DO MERCADO 
De 28 d'Abril a 3 Maio (ás 3 horas da 
tarido).* : 
O mercado tem contiguado à tor al- 
|guma animação, não só nas vendas para 
consumo, como em algumas para reexpor- 
| tar posto que tenham sido de pequicity 
| valioso» 1 JE LA AA 
+ As entradas: do; barra tem sido 
ares. T 
7 O mercado de fundos em relação nos 
S poe turante a semana contnhon esta- 
cionario, porem ultimamente: afruuxou de- 
elinando 1 quarto pose 4 bo 
+ IMPORPAÇÃO. 4/07 spo 
ALGODÃO. — As ventlas para;consiimo 
tem continúndo regulando os preços dus tiós- 
| Sos cotações. 
[or ARROZ. o Entraram 800 vrgceas) do 
Londres; as vendas continuam aser dé púnca 
importancia! Ta JaUOM 
ASSUCAR.:— De Gabon Verde mosSa- 


regu- 
sa 


JaT 


no «Mondego eJAssugyprãa, 1862 saceas; 
continua a animação shusmercada pofize- 
ram-se vêncdas já doode Angola a 3400 
38100. Alem da partida de 500 sgaceos 
que segue para Gibraltar por contar proprij; 
pequenas parcellas. tem ultimamenta: qm- 
| barcado para'alhi; qparmubenosa Lizergm- 
se algutias vendas. O deposito estúumuito 
escasso. 

CACAU. — Entraram 305 sacgasides. 
Thomé e Vrincipe no «Mondego e Assum- 


h 


O COMMERCIO! 


DO PORTO. 


pção»; as vendas do existente da Bahia 
tem sido de pequêna importancia; do das 
nossas possessões poucas transacções se 
tem feito; e Os preços que cotamos são 
nominaes, 

CERA, — Poucas vendas aos preços 
cotados; em consequencia dos comprado- 
res recusarem dar 280 a dinheiro pela de 
Angola, e a 285 pela de Benguela. 

COUROS. — Algumas vendas dos sal- 
gados das ilhas, e poucas dos espichados de 
Angola. 

GOMMÁ COPAL. — Entraram 31 vo- 
Jumes de S. Thomé e Costa da Mina no 
«Assumpção»; diz-se ter-se feito algumas 
vendas, mas de pouca consideração. 

MANTEIGA. — À existencia regula ho- 
Je Jo uns 480 barris, aos preços de 320 
e 325 E 


MARFIM. — Apenas entraram 4 pon- 
tas da Costa da Mina no «Assumpção»; 
continua a obter prompta venda, 

OURUCU". — Não consta que nada 
se tenha feito. 

SALSA PARRILHA. — Diz-so que” al- 
gumas partidas se tem vendido para reex- 
portar. 

URZELLA. — As vendas tem affrouxa- 
do, algumas que tem havido, tem sido 
em pequenas parcellas a 88500, 88600 
88700. Para embarque foram durante a 
semana de 28850 a 28900. 


EXPORTAÇÃO. 

AZEITE. — Posto que as vendas para 
exportação nesta semana não fossem mais 
importantes que na antecedente : os preços 
sustentaram-se, e regularam no caes de 
28580 a 29640, Para embarque foram du- 
rante semana do 28850 e 28900, 

CEREAES. — Os trígos continuam em 
apathia : os preços são os mesmos da se- 
mana passada: os vendedores não tem que- 
rido vender : úma carga de Sai princi- 
piou-se a vender a 770. 


Em milho não houve alteração nos 


preços, uns 60 moios da ilha de S. Miguel | 


tem-se vendido a 380. 

Poucas entradas de milhos e cevadas: 
os preços sustentam-se. 

SAL. — Sem alteração. 

VINHO — Poucas vendas em conse- 
quencia não só de sua falta, mas como 
das boas qualidades, os preços sustentam-se. 

VINAGRE. — Os preços subiram como 
se vê das nossas cotações, em consequen- 
cia não só da sua falta, como das boas 
iqualdades. 


em eo 


PARTE MARITINA. 


MOVIMENTO DF DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 4 DE MAIO. 
“ENTRADAS. 


GIBRALTAR. — Palh, Paquete d'Aveiro, 
encommendas. 


PORTIMÃO. -— Cab. Divina Providencia, vi- | 


nho e alfarroba, 
MILFONTES. — H. Senhora d'Atalaya , cepa 
e carvão, 
ALCACER, — H, Felicidade, madeira. 
SAHIDAS, 


BAHIA. — Br. Africano, varios generos. 

PERNAMBUCO. —Barc. Carlota e Amelia, 
c: Silva, vinho e mais generos. 

BRISTOL. — Esc. ing. Eliza Fox, c. Coom- 
bes, fructa e vinho. 

NEW-YORK. — Br. ing. Clara: Heckman, 
e. Meckman, sal. 

RIGA. — Br. ing. Barnest', c. Mail, sal e 
vinho. 

TERRA-NOVA. — Br. ing! Anteloppe, c. 
Norworthy , sal 

QUEBEC: Br. Clarinda, e. Thamkinson, 
sal, 

CABO-VERDE. — Ese. Palmira, c. 

Junior, varios generos. 
MIGUEL E TERCEIRA. — Esc. Michael 

ense, c. Fônceca, pedra de cal e encom- 

mendas, 

S. MIGUEL, E FAYAL.-— Pat. Pomana , c 
Moreira, “pedra de «cal e encommendas. 

SINES. — Br. ing. Corunna, c. Mackenrie, 
lastro, ( 

FIGUBIRA. = Pat ing; Arguyla, e: Clann, 
lastro. 

IDEM: — Bat. Romeira , milho: 

S. MARTINHO. == Bat. S.João Baptista, 
milho. 

PORTIMÃO. — Cah. Villa Nova de Portimão, 
envommendas: 


Pereira 


Ss. 


| da e tonquim, 


PORTO 8 DE MAIO. 

ã ENTRADAS. 

LAGOS POR VIANNA, 10 dias. — Cah. Je- 

“sus Maria. sardinha. ud 

NEW-CASTLE, 12 dias. — H. Deligente , c. 
Pereira, carvão, a José Pereira Santo 
Amaro. 

LONDRES, 5 dias. — Vap. ing. Vesta, c. 
Kavanaugh , fazendas a Justino Ferreira 
Pinto Basto. 

Neste! dia não sabio “embarcação al- 
guma. 


| 


IDEM 9. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam foraida barra a galera Saudade, 
e-uma barea, portuguezes ; seis brigues e 
duas eccunas. ; 

Vento N. (forte) ea mar bom. 


ANNUNCIOS. 


LEILÃO. 


OS dias 12, 13 €-14 do scorrente: mez 
| de Maio, na raa das Hortas n.º 7,2.º 
andar, continuarão a vender-se em leilão 
pelo maior lanço que se iofferecer, como 
| já acconteceu no leilão de 5 do corrente, 
(os ebjectos que por falta: de tempo não po- 
deram ser vendidos no referido leilão, en- 
tre os quaesvha lustres de cristal, copos e 
outros objectos de cristal e porcelanas, 
| capas e regalos de pelles, cortes de vestidos de 
| seda, ditos de calças de cazimira,-e de co- 
letes de veludo, 'pannos para meza alguns 
| dos quaes são ricos; chitas francezas pro- 
prias para. cortinas, champagne, -relogios 
para cima: de meza, chailes de merino, se- 
oculos “de Lheatro, leques 
de madreperola, marquezinhas para senho- 
ras, guardasões para homens, bengalas, e 
outros muitos. objetos que: serão presentes 
no aeto «da arrematação. [509] 


PÓ DESINFECTANTE, DAS MATERIAS 
FECÃES. 
ESFEITA em agua uma pequena porção 
deste pó, sé lança no deposito-ou pelo 
conducto da cloacala que se pertende tirar o 
mau cheiro; o efeito se manifesta passa- 
dos 20 minutos, se o pó empregado for 
sufficiente. Quatro onças de pó desinfe- 
tam 8 ou 10 almudes do materias pu- 
tridas. 
Preço de cada arratel.......... 120 rs. 
Vende-se na loja das Alminhas na cal- 
| çada dos Clerigos. 


| 

J A:'S. Andrade por ordem e con- 
IU. ta do snr. José Joaquim Lopes 
Pereira Guimarães, da cidade de Per- 
[nambuco, comprou o bilhete da loteria 


terá logar amanhã 140 do corrente. 
[510] 


[SAMPAIO & CARNEIRO. 


HIDUA das Flores n.º 283 acabam de rece- 
| ber grande sortimento de LONAS BRIN- 
ZOINS É BRINS e “tem feito redueção em 
preços, oflerecendo ao comprador uma yan- 
tagem de 3 ou 4 p. e mais barato do 
[que se as mandarem vir do estrangeiro, 
[ou do outra qualquer parte, e responsa- 
bilisam-se pela superior qualidade. Tem ca- 
bos do linho e cairo 1.º sorte. [502] 


S «curadores fiscaes; provisorios da 

massa fallida'do Commerciante Joa- 
quim Maria da Cunha Lima previnem 
os credores da massa que o snr. Juiz 
Gommissario assignou o dia LA do cor- 
rente mez de Maio pelas 11 horas da 
manhã na casa das audiencias do Tri- 
bunal Commercial para se continuar 
na verificação dos creditos, no re- 
conhecimento dos. privilegios, e nas 
mais diligencias legaes, devendo os cre- 
dores comparecer pot si ou por; seus 
Tegitimos procuradores. st) 


N rua Nova dos Inglezes n.º 52 
[AN ha para vender QUELO INGLEZ, 
| recentemente chegado e de superior 
qualidade, [305] 


| de Madrid n.º 13:856, cuja extracção | 


IM virtude dos annuncios 


horas da manhã. 

Os titulos estão patentes para quem 
os pretender examinar, todos os dias, 
até ás 10 horas da manhã, ou das 3 
ás 5 da tarde, na rua do Calvário 
n.ºA7, aonde tambem se prestam os 
esclarecimentos que se exigirem. 

O vendedor não terá duvida dei- 
xar na mão do rematante metade do 
preço ao juro da lei, se assim lhe con- 
vier. 

O cazeiro da dita: quinta tem or- 
dem de deixar vêl-a às pessoas que 
lá forem. [472] 


Gp NO dia 10 do corrente mez de 
oa Maio pelas 40 horas da manhã 

= na casa do Tribunal da rua do 
Almada n.º 66, se ha-de proceder na ar- 
rematação voluntaria de diversos volumes 
dobras de medicina, cirurgia e pharmacia, 
e um estôjo com varios instrumentos ci- 
rurgicos, isto pelo Invêntario a que se pro- 
cede por fallecimento de João Perreira da 
Silva Oliveira pelo juizo da 1.º vara. — 
Escrivão Evaristo Basto. (489) 


] feitos neste Jornal paraa || 


| EM S. JOÃO NOVO N.º 94, 


Vende-se salitre de superior quali- 
dade por precos commodos. 7430) 


LIVERPOOL AND MEDITERRANEAy 
STEAM SHIP. COMPANY. 


| Para Liverpool. 


Sahirá na quinta feira 15 
do corrente ás 8 horas 
da manhã O vapor Ip 
| glez RATTLER, Caia 
| E Jno A: Rutherford: quem 
[mello quizer carregar ou “ir do passagem 
ida ao seu consignatario Carlos Cover. 
ey. á 

Rua; Nova dos Inglezes n.º 52. 44 
"andar. [507] 


| Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir “com muita brevidy. 
de a galera BELLA PORT 
ENSE, capitão Antonio Jacinthy 
da Cunha recebe carga e passageiros cin. 
ta-se com o caixa Francisco Ignácio Ya. 
vier, rua de Cedofeita n.º “378. [508] 


Para a Bahia. 


A barca SENHORA DO BOM 
SUCCESSO , capitão Azevedo, 
sahirá com brevidade por ter 

parte do carregamento prompto; quem na 

mesma quizer carregar ou hir'de passagem, 
dirija-se aos caixas Antonio Alves da Cu- 
nha & C.º na Praia de Miragaia nº 

263 


a 38. q 


MR. STARBUCK, 


CIRURGIÃO SAO. DENTISTA. 


DURANTE POUCOS DIAS, pode ser 
consultado no Hotel Inglez, Reboleira 
n.º 60. [452] 

ABBADO 10 de, Maio pelas 10 horas da 

manhã se fará leilão no Jardim de S 
Lazaro n.º,39, de toda a. mobilia e ulen- 
cilios pertencentes a uma familia que se re- 
tira; constando de cadeiras, mezas, ca- 
napés, guarda-veslidos , armarios, fogão 
de caixa de ferro economico, trem de 
cosinha, louças , esteiras, de tapelar sallas , 
e muitos outros objectos, que alli se achão 
patentes ;: podendo-se no mesmo acto , ou 
desde já — sobre-alugar a mesma casa 
com quintal e agua, aléao S. Miguel des- 
le anno, ou por qualquer tempo que se 
pretenda; bem como se poderá trespassar 
a dita casa, mobilada no estado em que 
se acha, com rasoaveis abatimentos. 

[501] 

A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 

dar ha para vender um sortimen- 
to de casaços, polainas, e capas para 
senhoras, de. panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA. 

[413] 


A para vender a bordo do «Portu- 
H ense» e «Luzitania» recentemente 
| chegados de New-Caslle, garrafas de 
1.e meio quartilho, proprias para vi- 
nhos de embarque. Quem as quizer 
comprar dirija-se á rua Nova “dos 
Inglezes n.º52, 1.º andar. [429] 


Sahirá com brevidade a galeo- 


Para Hamburgo. 
é ta hollandeza TNDUSTRIE, ca- 
pitão H. PH. Puister. Consi- 


gnatarios Eduardo Kebe & €.º, Taipas n.º 6. 
Ê up 20h [8 


O.novo;briguo portuguez MELLO | 


N 
vn, 


Janeiro. 


Ee Zacharias Ballhazar' do Coulo, 4 
& Spencer, Reboleira57 e:B8. [504] 
16 do corrente. 
Para o Rio de Janeiro. 
veira Motta, “vai sabir até 
regar ou hirde passagem, trata 'se com José 
Para o Rio de 
mingo 11 do corrénto 8º O 
tarêm con Jos&Marques “Junior, 
arem com do! ds! s“da'Costa 


sahir até o dia 31 de Maio corrente: 
Para Stetlin e Riga. 
O Caixa J. H. Andresen. 
1506] 
A Veleira Barca —TAMEGA — 
de Maio porter parte do seu carregamen- 
Bernardo da Silva 'Medon, em Cima do Muro 
+ 5) 
sr tempo “0 permitir 
nd 
em cima do Máro 1.977,0u na Baterisdo 
m cura do A am 


Para New-York. 
4.º, forrado dê cobre, capitão. 
Quem quizer carregar dirija-se, a-Osbom 
gb A escuna, DEOLINDA, sai cm 
[506] 
» capitão Manoel Francisco d'Oli- 
to prompto ; quem na mesma quizer tir 
da Lada n.º 245.0 ! 
A barca RAPIDA sairá no do- 
Recebe aitida ageiros que se ti 
Terreiro n.º92 + 


past) cói 


— COMPANHIA DE-NA 


LUSO-BRA. 
PARA O RIO DE JANEIRO COM ESCALA 


0 


Escriptorio da, Companhia “ató “o dia 17 
Lisboa no vapor-Duque-do: Porto. ) 


: BUCO E 
VAPOR portuguez D.Maria. 11. sabirá-do Lisboa para asdlitos, pocos no dia 
Os passageiros que. tomarem - passagens nesta cidade, deverão -apresentarr 


. 
Quem preoizar de mais: esclarecimentos dirija-se aa Eseriplario 
RuasloscInglezes n.º 75,:1.º andaro— Porto 29 de Abrilides1856,/4 


VEGAÇÃO A VAPOR 


1 aubetizo 


PELA MADEIRA q s. VICENTE, PERNAS 
BAHIA. u j 

gado Maio 
900 00 


de Maio, e no dia A9 tem de seguir pare 


da Comp 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. — PORTO: TYPOSRAPIIA DO COMMERCIO- 


